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A PROVIl\lCIA�
A Regeneração, á semelhança da rã da Ia­

bula, quiz imitar 11 Reforma, tendo em suas

columnas uma parte edictorial consagrada a

artigos que discutissem as questões de politica
geral. mas faltando- lhe as forcas, e temendo
o mesmo successo da rã, restringiu a tarefa
conservando apenas os cerebriuos boatos.
Desertando de seu ponto de honra, abando .

n311110 o exame dos Iaclos e das questões que
interessariáo a opinião publica, explora ago­
ra o ridiculo e a injuri a para ferir seus adver­
sarios políticos: e n'isso mesmo é tão infeliz
que nem ao menos tem o merito da originali­
dade.

Comparem-se os boatos da Reforma com

os da Regeneração, e ver-se-há que estes
são apenas uma parodia dr.quelles e sem es­

pirito. Já o havemos demonstrado em outros
numeres de nosso periódico, mas para que se

não nos taxe de exagerados, remeuemos o lei­
tor para o numero da Regeneração que appa­
receu a 2 do corrente. Nelte verà que este pe­
riodico em seus boatos arranjou um ministe­
rio, como havia arranjado a Reforma, com
mudança apenas de nomes, como se 8S pilhe­
rias. 011 3S chocarrices, q' podem ler npplica­
çao à orgamsação do gnverno geral, podessem
tambem convir ao provincial.

Se 11 Reforma tem a insulsa parle dos seus

boatos, pelourinho em que açoute a reputa­
ção .de seus adversarias politic?s, .0 que na

realidade é pouco digno do primeiro e mais
lido orgão de um partido, ao menos na sua

parte edictorial é cheia de lição e occupada em

discutir as questões da actualidade, embora
sob um ponto de vista especial e a propriado
aos interesses de sua grei. A Regenera­
ção.' p.orém, abandonando todo o campo
serro , Julga se defender perante a conscien­
c�� de seus corr.eligionilrio8, perante a opi­
n�ao publica , dizendo: «Como querem que
discutamos se (JS artigos da P roomcia - não

m_eracem nem soffrem anslyse ? )) Jamais ra­

za� �ão rl)rte. tão justificativa foi dada por u­
ma Ir:n�r.eo<;a, quanrio. prete�deu explicar a
sua nlhllldade. ESla é Igual a do abandono
das urnas - elIl 1868.
A' vista desta ingenua declõração, inferi­

mos que a Regeneração não fôra instituida
para defe�a de principios, para resistir 30

descomedimento. quando por ventura ap­
parecesse, dos aclos da administração, e sim
tão somente para es�rLver boatos e comba·
ter ar�igos de fundo de algum periodico
governista, quando em su/\ sapiencia os ii­
I u.stres chefes progressistas julgassem con v ir.
�lS para a Regeneração a gloriosa tarera da
Imprensa opposicionistll !

Nós._ porém, pedimos venia aos illastres
campeoes do progressismo e redactor·�s du Re­
fleneração. p'lra julgarmos outra a OIisSãu da
I�prensa, principalmente da imprelBa oppo­sltora. ��ra nós um periodico ou uma
gazela pJhllcil, q1le lia levailta com sua ban-

deira, não está á espreita de artigos de outros
periódicos ou gazetas para combater; ao con­

trurio, se Lem idéas,a� apresenta e desinvolve,
seu fim é instruir e dir.gir as consciencins, e

cree r proselytos, porque a imprensa é um ver­

dadeiro sacerdoero.

.' �fll�ais, e� IU�lIr algum, a irn prensa oppo­
sicionlsta se Justificou de sua pobresa de for­
ças, dizendo: Nós não discutimos, porque os

artigos dos jornaes governistas não prestão I
Esta va reservada esta gloria aos redactores
da Regeneração I

A opposição não precisou nunca para dis­
cutir senão dos actos govemementaes, e não
ha governo algum: 1.. q' seja ímpeccavel. !.'
que possa agradar á opposição, prineipalmen­
te se ella é de principies. Basta que o governo
lenha principios, regras, normas de conducta
e de acção diflerentes para incorrer na censura

upposicionista.q' deve procurar demonstrar q'
um acto, que não foi regulado segundo os se­

us preceitos, não pode dar bons resultados.
Na convicção de que seus principies silo me­
lhores do que OULro� na direcção do governo
do paiz ou da província, vai li differença das
escolas, dos partidos - e portanto do gover­
IlG e da opposição.

Em toda a parte a opposição é quem ataca e

o goVerno defende-se: aqui, porém, os chefes
progressistas, declarando-se em opposiçúo ,

pJe.m-se na defensi�a e á espreita de artigos
da imprensa governista para combater I

�' que elles achâo que o campo é milito es­
treito para suas vastas e fecundas intelligenci­
as. Tem razão 1 E se nao tivessem, não en­

contrarião tanta estupidez em nós.
Digao os regeneradorss o que quizerem,

porque nós interpretaremos os seus boatos do
seguinte �od.o: A opposição na província
não tem pnncrpros, nem razão de ser, por isso
não combate e só escreve insulsas pilherias
com .que, à maneira dos pelotiqueiros de pra­
ça, divertem os estultos e ociosos.

�OMMUNI�ADO.
Administração da pro�incia.

Ao contrario, ainda ha dias, dizendo que
a Prooincia com rasão censurou a conser­

vação do Sr. Amphiloquio como offi.::ial de ga­
binete, sem estar esse emprego crea-to pôr
lei; e tendo S. Ex. cortado sernelh inte a­

buso. dtspensando-o de tal cargo. tacitamente
a Beqeneração reconheceu que o acto de S.
Ex foi justo e pautado pela imparcialidade
de uma administração honesta e consciencio­
sa.

E' esta a consequencia ou illac50 tirada do
procedimento da Reqeneração; e' portahto eis
a evidente prova de que S. Ex. merece enco­

mios, por seu procedimento justiceiro, até do!
prnprios adversários da situacáo.
Não sophysmamos. fallamus com 05 factos.

S. Ex. ai nda merece mais louvores, porque
tem por norma de conducta zelar OS dinhei­
ros publicos. Basta mencionar tres factos
para comprovar nossa asserção.

O primeiro foi a negativa do pagamento a

uma pretendida porcentagem pelo Juizo dos
feitos da fazenda sobre o valor da adjudica­
ção á Fazenda Provincial do predio fundado
pela Emprezn do Tneatro de Santa Izabe]
sobre cuja pretenção, apezar do parecer fa:
voravel do Procurador Fiscal ad hoc, teve S.
Ex. de pronunciar-se negativamente.
O segundo é o ter cortado o desperdício de

800�OOO rs. annuaes, 4']0 vencia aquelle in­
titulado Oflicial degabinete.

O terceiro, que posto reverta em benefício
do cofre geral. é uma verdadeira economia:
foi a extincção do co rn rn<J ndo do Forte de S.
João.

Os motivos que a isso o levarão, menciona­
dos em ordem: do dia, justiflcão plenamen te
o procedimento de S. Ex., e é quanto basta
para mostrar que a moralidade, a rigidez da
principias. é o apanagio de sua profícua hd­
ministração.

�ós, Clllharinenses de coração, em cujo
peíto salta o amor da patria, não podemos
nem devemos callar tão devotados servicos
que folgamos de reconhecer; e por tanto ren�
demos um preito de homenagem ao merito ,

fazendo-os realçar, não com o brilho de grnn­
de epopéa, mas com a singelt!za da verdade,
qne é o baluarte de nosso procedimento.
Desterro' de �larço.

Louvores, e millollvores merece o Ex-m.
Sr. Dr. Gou\"êa, milito digno Presidente da
Provincia de Sanla Cai.hilrina.

S. �x, que dispõe de um nome prestigioso,
que nao teme o abocanhamento dos maldizen­
tes, que, e lI! fim I não póde ser deslustrado pe­
la insidia dos pescadores de aguar. turvas, des­
ses fantasiados 'iberaes, de.sses progressistas,
desses republieanos. q ue por a h i vor.iferão em
um papel desacreditado, verdadeiro pasquim,
bem alto levanta a face porque, como admi­
nistrador, tem prncet.lido de um modo judicio·
so e digno de apuio.

Os Libel'aes da Regeneração não aponlão
um 50 faclo da adminislração de S. Ex., que
cenSUrem com rasão.

J l.tstuS.

l\lOTICIARIO_
_ ooa.as

Rpcebemos as seguintes communicacães da
estação telegraphica :

.

- Foi-me cOOllllunicado pela estação cen­

trai dos tplt'graphos, que o paquete Oneida,
entrado no Rio de Janeiro.nos Irouxe a illfa:ls­
ta noticia de ter [allecido sm" Vienna d'A:.:s­
tria S. Alteza a Princeza O. Leúpoldina, Du·
gueza de Saxe.

•
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ficial maior da Secretaria ri" presidencia ,

sendo a do enderece do Secretario da Cama­
ra Municipal, Domingos Peixoto. e existe em

nosso poder; assim como vimos outras iguaes
dirigidas a diversos eleiteres.]I

Além dos embustes, fnlsidades, lel-grarn­
mas pnosphoricos, arranjados Deos saberco"
mo; cartas cm qlJC se procurava desacr e.li­
tar o legltimo chefe do partido, como IHI1'aS

eelebres escriplas pelo fllmigerado Amphilo­
quio Nunes Pires ( o homem das tres tetas

provincises 1 para Lages ; e das intrigas de
que lançarão mão os retalhos, ainda veio o

tal correspondente do « Jornal do Commer-.
cio» com essa piiulc doirada para ao 1011-

ge alguem se persuadir que perderão .1 elei­
ÇãO por cauza dos meios reprooedos ! I !

N6s des.tÍL1IDoS o digno correspondente
que os apresente OU enumere como n6,.
Não será capaz de o fazer, porque os limpos

se tornarao sujos, e gente tal não tem timbre
nem vislumbre de pudor. quando emprega
falsidades no iululto de ferir aos que lhe es­

tão superiores.
Por é

rn, pa ra melhor demnnstru r n \ arda­
de, basta transcrever parte da corresponden­
cia publicada no « Diurio do Rio de Janei­
ro », escripta ue.,tu Capital a 8 de fevereiro.
Eü-n.
« Aquillo qlle os francezes chamão coterie

que entre nés se de LI pela presença rios 51'S.
Corrêa e Tosta, acha-se quasi extinct o com II

actual administrarão do Sr. Dr. Gouvéa. Os
mais irnperlinentês estão (lrranjando ponte
para passllrj reslão os que assigllJrão o pro­
testo pela honra dil firma, e destes alguns j�
dizem que forão enganadus .....

Na verdade, depois de iJlgulIláI reflexão dos
ta.es cotereux reconhecerão a pequenhez dtl
questão que nào- passava do Sr,. 'IoSl,l,quel'er
por ias ou por neras assumir a posição em

pulitica que linha o Sr. Olivdira entre os

cunservadores: ainda em te�po conhe­
cerão liue o Sr. Tosta, com todo seu c()./'/�jo de
violeucias, não pôde (azer baquea1' o S1'. Oli­
veir'a(� q' tem 1J0r si a opinião publica ..g;J

Eis a ,·erdade.
Esta não pode ser cont€stada. porque é

facto illegavel que o!' candidalos do partido
conservador obLiverão,um 135 votos e o outro
t 29, ao pllSSO q ae o cillldiua Lo omcia I só ob­
Leve em .f collegios 18 votos I I !

.

Eis a grande fcrça moral da Tetalhada dis­
sidente !

A provincia de Sônta Catharina acaba de
d'ilr um grande exemplo, dd que não rp.cebe
imposiçãO. assim corno o corpo eleitoral pro­
VOll á evidpllcia que o chefe do parLido coo­

servcldlJr, Presidenle do Gremio, o Sr. Manoel
J. de Oliveira e membros dJ Directorio lhes
merecem d mais plenn confiança.
Por tantlJ, cumpre ao diljllo c'1rresponden­

to do " Jornal do C�lmmercio)} ser mais \'er­

dadei ro, para nãO ser, como agora, apanhado
em flagrante.

=-Noticias da Europa pelo paquete f)neida.
Estao quasi concluídos os preparativos bel­

licos da Hussia.
Flli uddiada a conferencia de Londres.
As eleições do norte da França são Javora­

veis aos republicanos .Orlenchistus: o duque
de Aumale sahio eleito por Beeuvais, o pr in­
cipe de Joinville por CherlJul'go, Thiers por
Lille e Marsaille.

A opinião publica de Psriz pronuncia-se
a favor da familia Orleuns. Napoleão publi­
cou lima proelamaeão ao povo Irancez.

A assembléa nacional írnnceza reunio-se
8 12.

- O Sr. visconde de S. Vicente, pedio e

obteve demissão do gabinete. Foi chnmndo o

Sr. visconde do Rio Branco par ... organizar o

novo.
- Forão nomeados :

Escrivão dr. collectoria da fazenda provincial da
cidade de S. Francisco, o cidadão Firmiuu Z uzur

te de Freitas.
- Subdelegado de policia da cidade da Laguna,

o cidadão Antonio Fernandes Marques, MI subs
tituição do cldaríãn Antonio Ferr.andes Monte Ela­
-ro, que foi exono.ado , a hem do serviço publico.

-- Foi I'xootlrado O m.'j'lr José Feliciano Alves
de Brjto, .a seu pedido.do cargo de subdelegado da
ifregupzia ·de S. Sebastião da Praia de Fóra,
- Foi aposentado, no cargo de fiscal da camara

municipal, e eidadão Cleureate Antonio Gonçalves,
com o vencimento correspondente a '2 aanos, 5
mezese (2 dias de eserciojo.
- :Eotrarõo de Monle�iôéo os rspores Galgo"

Irabe/; as noticias do Sul não sufrem alter�çio.
No (lia t."O do corrente devia �brir-se a sessão
ordinaria tia .a;ielllbléa pro\incial do Rio Grande
do Sul.

.

- Em Santo Amaro do Cubalão, um aHemiio
deo com um pau na cábeça de am 'Olho do fenen­
le coronel/Gaspar XlIVier Neves, por ter o moçl) e
'O 'eSCrivõe) da subdelegacia lhe apl'ehendiih UlOa

(aoa de pontu, de que illicitamente uzna. IPara 1á
parUo o delegarfe li 7 do corrénle JevaRdo du�s
pr.s da ·poliei. � fim de capturu o criminoso,
<Jue se endir-a, e formar aula eie co!'po de delicto,
para prosegulr o competente ,processo.
- Seguio DO Galg(J li Sr. Dr. Tristão de Akn­

'(lar Ar8flp� Junior, secretaria du gO\efOO, t.'Om um

mez de licença.
S. S. foi bastante doente, e é provavel que aão

,"olta.
- Foi oomeallo 'Pt'0fessor 'P11b1ico il'lterrno da

freg uezia do Villa �ova o cidadão Francisco Gon­
'Çslfes Tei-.:eira Lopes.

Er..ata.

No cClm:7'lI11icad,1 sob o titulo ÂdmúlÍ'slraçáo da
provinda, publicado no n. <lntC1'iur, na 3. �

co­

hllhoa, onde diz - fóco de miasmas, que elalll­
va-diga-se-{o� de miasm:Js que esbt:ão.

A PEDIDO.

Aos Conservadores.

Não podemos deixar ae fa.ter uma ligeira
analyse á correspondencia desLa "PrDvincia
publicada 1)0 J()ffltlt iÜJ «mmer-ciu com da­
ta de 2 lie Fevereiro. na parte que trata da
eleicão ullima. I

A'hi se diz que a « grei pendicallriumpholl,
porque: 1.. os retalhos nao usárão de meios
reprovados: 2: não e�tavão preparados para
vencer. � São con tl':Iditorias eo Lre si as ti uas
rasões, porque .!'l. não estavâo ]Jl'eparodos para
ve/lcer. não havia necessiuaJe de laDoar-se
mão de meios reprovados.

.

Isto salta aos olhos, ainda do mais miope.

Mas é u[Ja falsidade do correspendente ,

querendo tirar dos retalhos ou dissidentes os

meios reprovados ('e que uzárão para lançal­
os ao legitimo partido conservador (de cujo.
directorio é muito digno presidente o Sr. Ma­
noel José de Oliveira l, ao qual tratão por
- grei pendical-

Nós, porém, vamos mostr.rr que II reta­
lhada é digna dd mais acre censura pelo que
pr8 tirou .

�ãO foi a grei pendical que ilfHlou com um

livro, obrigando os militares e empregados
publ icos li iI'ssignurern lima acta da eleição
de um Direetorio intruso, a que não assisti-:
rão, e pura a qual não concorrerão Furão os

retalhos.
Não foi a grei pendical que andou cabnlan­

!Iii com os eleitores da roça, acompanhada de
soldados da policia, ameaçando com dernis­
sões, recrutamento e vinganças.

Nào; forâo Manoél �ll)l'eirJ da Silva e José
de Vasconcellos Cabr«]. o I. o por Santo
Antonio, Cunasvieiras e Bio Vermelho, e o

2. o por Tyjucas e Porto Bello, emp.egan­
do laes meios.

. Não fui 'a grei pendical que disse - se fÓI"
preciso prender a 30 eleitores para ganhar­
se a eleição, hu de se prender, porque o Pre­
sirlente e o Chefe de Policia hao de ganhar,
por força, a eleição.
Não; foi João do Prado Faria.ofliciul maior

do Secretaria da Presldencta que o disse,
Não foi a grei pendical que fez chamar

Delegados e Subdelegados, Eleilores à Secre­
taria de Policia, para ameaçai os com demis­
são se não volus5em DO camlidato plt'siuen­
cisl.

Não; foi o Dr. 'Manoel Vieira Tosla, Chefe
de Policia, ql:le assiM-. praticou com o Dele­
gado Oe S. Jo!õé, Ankmio Joaé da COito, oe

com os StJ bdp.leg.1dI\A: da Trindade, "'lexlln­
dre Baptista GlIiglletle, da Lagoa, Luiz �Idno·
el de Oliveira, e de Sanlo AnLonio, �Ianoel da
Roch:1 Pir.es, seodo o primeiro e o ulLimo>de­
mittidos, não o s€lldo o 2. o e 3. o ,0 por
que mystificorão o regulo chefe que Ibes im­
punha sua vuntade sober�n(c.

Não foi II grei pendical que ameaçou a

muitos outros cidlldfl05. como facil é pro\'ar­
se. Forão os retalhos, que diziãO: temos por
nós o Presidente, o chef� ue Policia. e o De­
legado da Capital, e com lalllllxilio não se

IlenJe eleic1iO, restando somente empregor 11

força, prendendo u chefe recukill'ante que
nãG 'aceHou a nossa imposição.

Em fim não foi u grei pe-ntlieal qll� lISOII do
baixo meio (no auge do de�esperol de chamar
o candidato do pudido conservador e fazer­
lhe promessas irrealisaveis, nlé conseguir (J

sua assignatllra á desislencia da candidalura
exponLalleamenle acceita pelo OIesmo homem
a quem inuLilisavllo politicamenle.

Forão os retalhos e entre elles Mignel de
Souza Lobo. que no mesmo dia, suppondo
ler par esse meio véncido li grande luctiJ, ou
triumphado da maioria da provincia, expe­
dio as circularf:s seguintes:- !11m. Sr. Lu·
duvino Antonio da Costa.

Desterro t3 ue Dezembro de t8íO.
São tres horas da tarde e nesta occasião

acaba o Pa,ire Livramento d'assignar a cle­
sistencia de sua candio;jLura á Asserr.bléa
Provincial, em favor uo Tenente Coronl-!Í Lu­
iz Ferreira; o que será opportunamellte pu­
blícado.

Appl'esso-me em communicar a V. S.
em nome e por deliberação do Dileclol'io do
ParLirlo, anm de transm!Ltir aos nossoS ami­

gos. Sou com p�Hlicular estima AlD. o e

curreligion.lrio obrigado.
O Presidente do Gremio

Miguel de SOUtZa Lobo.

( O original está escriplo ror letra do or-

Binoculo.

.& opposição maldizente.
Emb,dde li Regeneração com os se.us boa­

tos pretende ferir a ca acleres illibados do

partido clJnservado.r. pelu unica rnzãu de da­
re� fiO de!'prezo us brateil'os.

Não pode a baba peçonhenta da víbora,
nem o infiltramenlo de seu veneno, malar a

vicLima, que, cuid1dl)sa, mune-se de rt!IDe­

dio proprio, I.Jilra atalhar o mal.
. .

E. pois, embora os bouteu'os, Imllando. a

Reff)rma, tentem por esse meio desprestigiar
aos cuus�rvadores. jámais o conseguirr..o.

Quem le cs insulsos boatos da Regeneração,
quem medita nesse insidiozo meio de 0plJosi­
çãO, avalia a fulla de maleri'u que lem a op-
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- Aquillo que os Srs. redactores e collabora­
dores da Reqeneração veem que é de justiça fa­
zer se, vão dando Cl1100 certo em sua folha : - é
muito natural, se não é systorna do opposição.
Ficiio assim explicadas as demissões e reintc­

grações a que se referen os boatos da Beqeneração
n.252,

posição liberal, centra seus adversarios poli­
ticos. Felizmente para OS conservadores, es­

tes esláo incolumes de serem apontados como

traficantes com os designados para o serviço
de zuerra o q ue não acon tece aos chefes do.

!:' '

bl'partido liberal, 9ne, segundo a voz pu ica.

fizerão traficilllCItlS de lodo o lote, nessa oc­

casião, locuplet.ando-se com a juctura de mui­
tos haoitantes da pruvincia, que fOI ã» força­
dos 3 vender escravos. para pagarem a dis­

pensa de seus filhos d'aquelle serviço, á com­

'llandita/iberall
Felizmente para os conservadores, não se

apontão as perseguições 'com recrutamento.
como n'nquelle tempo em que, até com cães,
cheaarão a cacar gente 110 mato, como aconte­
ceuoe!1I S. José, onde um juiz, para auferir
vingança de seus adversarios, teve il b.rixez a
de vestir-se como campeiro, pllru hir á caça
de homens, COmo elle, deixando seus adeptos
com 4 e a filhos, sem lhes tuoar .

Felizmente paro os conservadores. não tem

elles tido um presidente, como fui ° Adolpho
Je Barros ,.

Não só uquellu terrivel .quadra já passou,
co-no hoje acha-se á testa da administruçâo
um cidadão circurnspecto e eonscíencloso.
cheio de illustracã o e animado elas melhores
desejos, para qu� seja proficua sua gerencia
nos negocíos publicos da provincin ,

O Exm, Sr. Dr. Joaquim II .ndeira de Goe­
vêa, actual presidente da p.ovincia, marcha
de um modo, que garante aos opposicionistas
a liberdade de accão, lião lhes faltuudo com a

justiça: ainda assim é alado no poste das inju­
rias boateiras, só porque não se Curvou, nem

por sua dignidade se curvara 1l0� dictames
d'aquelles, que acostumados a dobrar os pre­
sidentes de Sua grei. estranhão encontrar
em S. Ex. a independencia de carucier, ti 5i­
sudez e imparcialidade. q.lI� .f.lzem {1pper�­
cer proseiytos a uma adminlstraçüo morah­
sada, como indubitavelmente é a de S. Ex.

O Exm. Sr. Dr. Mdnoel do Nasciml'nto da
Fonseca Gaivão, actual chefe de policia inte­
rillo, que por sua proverbial illustrnção, nun­

ca se vale dos emprej!os parn tirar vin?iúLa
da seus adversa rios, é aLé taxauo Jc J LLtZ de
Pa:: ; isto sem dllvi(la o honra milito, porque
não tendo arvorado bandeira de juiz d" guer­
ra. procede com morigeraçúo, tendo por nor­
ma a justiça no desempenho dos devt:lJ'es do
�argoque dignamente OCCup11.
!lara que, pois. os regeneradores, em seus

boatos, ferem a'quem delles �e não occupa?
Só pur mi:;eravel vingança. 50 por IIláo espi­

rilo. só eivados!le paixão politica, assim pro­
cedem.

Deixemos que ladrem iI lua. Os cães hyuro­
phobos desejão contamillal' a sociedade, mor­
dendo IIS que transiLão pela:> ruas.

Enxotal·os, dalldo·os. ao desprezo, é o qlle
fazem JCJuelles que não querem ser victimas
desses animaes <.I.alllnados.

Phenix.

Projeclo� que um Sr. depulado lem de apresrn­
tar Da prOXlllla spssão.
. 1. o ProjpctlJ para E'xlincção de todas as sine.
curilS, como di'pensa. de designados por di­
nht'irn.
2. c Pr"jecto para e'l.tincção de commi'�õl's

medic"-cirurgica� para d�rum parec�r"s s"bre a

cunalisaçãu eolre esta provincia e li do R(o Grao­
de.

3. o Projecto estabel�cllndo incompatibi lirlade
entre Il cllr�1I df3 il:-peclor ria instrucção public,.
e o de procurad"r li -cal d,1 fazenda.

4.::> projf'cto mandanllo estabeleoer venliladll­
rt!S na alfandega para não sófTrer explosão por ga­
zes comprimidos.

�. o Projeoto mandando pôr em eII'cução uma
anllga p. stura sobrd a caçd dos bigllás

6. o Uma representdcão ás aUlhoridades com.

pelentes para qlle pfJllhãó elll e:\ecuçáo a di�posi.

ção do cedigncrlminal sobre a inviolabilidade das
cartas.

Consta que esse Sr. deputado ainda pre­
para outras de não menor utilidade publica, e co­

mo merecemos a cOO flança de S. S. esperamos
que logo que ssti verem elaborados não deixará de
1101-05 enmrnunic ar; e então daremos em resenha
conta ao publico. Com taes projeetns não se pode
d u vidar que para certa classe é chegado O dia da Ilectus.

BIOGR1PHtt
de

Manoel Joaquim 4'Almeida Coelho.
Dies mei transierunt: coqiuuume«

torquentes cor meum clissipalm sunl.

Job f 7.

Hinha vida terminou:
o. pensamento. que me

aml.glAo Onali.arAo.

Em homenagem ao merito e com o cora­

ção pungido pela ausencia eterna, recorro á
imprensa ( o maior orgão de publicidade dos
actos humanos) para divulgar mais a lugu­
bre noticia da perda, tarde irreparavel, de u­

ma das salientes illustracões históricas d'esta
Província. das que mais a nobilitarão , já
com a espada nas lides marciaes defendendo
a sua Patriu, pela qual jogou a ,ida por cau­
sa da integridade do tenritorio pertencente
antigamente aos Reinos Unidos e ria confir­
mação das instituições ainda vacillantes; jà
com a penna durante as escassas horas de
repouso esboçando as posições estrategieas
dos dous campos inimigos, para desde então
com mais reflexão e cnlma descrever o peri­
go, ó. que elle e seus com�ilnheiros d'armas
bri<.'samente se exposerão.

Jà retirado, purem, óas fadigas militares.
dedicou sua \·icla com mais afao ao estudo dos
varios segredos da Natureza, á collecciona­
ção dos feitos gloriosos de sua PaLria e espe­
c;almente em rememorar o tONão abencoauo
em que nasce0, sem n:.lnca suLlerfug,ir aos

cargos pllblicos para que merecidamente foi
eleito (e que lhe forão concedidos com par­
cimonia) nos quaes deo sempre provas de in­
telligencio. honradez e dedicarão.
Para que não fiq;Jem 110 p6 vulgar dos se­

pulchros as qualidades civicas, inlellectllaes
e moraes d'este homem amanle da sua Pau'ia
e do Lhrono, exporei (ainda que o men0.S

n pto ) os traços biographicos da sua peregri­
ntlcãu sobre a terra.

�1anoel Joaquim de Almeir1:} Coelho, fi­
lho do Brigadeiro �lanoel Coelho ROdrigues
e de D. Lêluriana d'Almeirla, nasce0 nesta
cid&de (então villa) aos nove do mez de No­
vembro de 17�2.

Alistou-se corno soldado \'oluntario e pres­
tou juramento de fidelidade no ILgimen to
6. o de Cavallaria em 11 de Novembro de
1808.

P assou em Cadete Porta - Bundeir a ao ex­

linctt) Regirnflnto d'Luf,lIltariu de 1. ::l Linha
de Santa Cathari[Ja, sob cuja bandeira fez a
campanha de 18J_ l.a 1812.. No posto de Por­
ta-Estandllrte do Regimento 24 de Cavallaria
da 2.><0 Linha 'nas Mi:;;s-ões,assistio ao atura­
do combale de S. Borja em 18 de �L,rço de
1818 Contra o Estado Oriental:"-'"
Despachado ajudante do 4. o Regimenlo

de Cavilllaria nas Mi 'sões em Janeiro de
1823. Transferido, já nu posto de Capitão

Reçeneração,

O Sr. Alvim está escrevendo boatos na Re­

(arma: signa! é que seu emprego nu arsenal de
marinha eta-lhe tempo extraordinar i o para 85 ex­

curcões [ilteruri e s. Tambem todos os eornmetti­
mentes scientificos e litterarios de S. S. são deste
jaez.

Para S. S a politica red uz- se a duas cousas

unicas : intrigar e descompor.
Vá andando, Sr. Ahim, \lá andando, mas sen­

lido que () malho com que pretende pizar <lOS ou­

tros, não lhe csrn.igue os dedos I

Argos paciente,

Laguna.
Pede-se ao Sr. delegado de policia providenciãs

contra (I abuso de ir um lndivlduo embriagado, co­
mo se dom ha dias, ao mar grosso banhar-se, e de­
pois de estar nú, soltou palavras injuriosas, des­
respeitando Iamilihs que ahi se achavão Si S. S
não der pr ovidencias, talvez se tenha de procurar
outro meio de corrigir ébrios, sem ser as penas da
lei.

A trouxa do Tabaréo .

Antes tarde do que mmca.

Os escriptores da Regeneração, orgão 110 partl­
tido liberal nesta previncia, respeitão tanto a

verdade e os preceitos gramrnaticaes.que, em o no­

liciarin tio n. 25ft· desse periodico, dizem: « o

Sr. Peregrino Servila de S. Thiago, official d� �e­

creIa ria ria as.;elllbléa, provincial, e actlllllmenle
addido II secretaria geral da fascnda provincial foi
nomeado em data de 22 do corrente officitll de ga·
binete da presidt::ncia »; e �ccrescentão que « S.
Ex, (quem 1) discrepou da linha do dever, se to­
mou s(�rnelhalJte deliberaciio.»

São neste go;to os uotiéiarius e boatos da Rege­
neração.

E sào I:)('S esc ri ptores os (}ue mais se conside­
rão habililados para 3CCUsar-nus.

o Dr. Gaivão, 2.:> �ice presidenle da pro­
vincia. em sua administração não lia muito, e o

coronel Joaquim Xavier Neves, moço fidalgo da
casa imperial, tarobem vice-presidente, elll igllal
administração ha pouco lerupo, não teem -El.-:
os buateiros regeneradores é que a têm.

- A Regellcração o. 21>2 - pute não edito­
rial -boatos- falltlU á verdade ralendo publico
que o Sr. Amphiloquio Nunes Pires fora nomeado
official de gabinete d,1 presidencia da prllvíncia
pur acto da lTlesma presidcn,.ja, e desafiaml)s a

quem apre-enle copia (Iuthenlica ou rertidão des­
se aet.., de nlllneaeàn. Pur tanto S. Ex " o actual
presidente da pro'vincia procedeu muito em regra
diõpe[!saotlo como diSepensou aquelle Sr.

- Vejào como cnminhamos.
Na pre�idencia da previncia o Exm. Sr. Dr.

Jl)aquim Bandeira de Gou\·ê,l.
Na chefia dI) p.dicia o Exm. Sr. Dr. &lanoel do

Nascimento du F. Gaivão.
No comm8ndo soperior o IIIm. Sr. ooronel Joa­

qllim Xavier Ne�es.
Que fhlSCO pJra você" m<)us regeneradore&.
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A P R O V J N C 1 Á.

AjucJanle dç 24- de 2. = Linha em 26 de Fe­
vereiro de 18!6.

Escolhido como um dos officiaes mais in­
tellígentes e zelosos, rez parle da commis­
são laboriosa de ccnfeccionação estntl.tica do
Departamento das Missões em 1827; pelo que
foi elogiado pelo general Alencílstre. Muito
concorrerão os seus valiosos serviços para
a expulsão de Fructuoso Rivera das Missões
em 4.828.

Sempre fiel á 1'1iSitirna causa de Sua Ma­

gestade, debellou a revolucão de S. Pedro do
Sul e n 1835, occupando

'

então o Ponto do
Riacho e assistindo ao combale de 30 de
J unho e 20 de Julho do mesmo anno, sen­

do galardoado em ordem d» dia com os epi­
thctos de valente e disLinclo official. Na reac­

cão de 15 de Janeiro de 1836 commandou a

2. <': Companhia do n rtalhào Provísorie de

Parlo-Alegre, d'onde se recolheu para esta Ci­
dade, á fim d'instruir a Guarda. Nacional
recentemente ore-da, e com a sa rde detsrio­
rada por causa das ruurchas e cnntrnmarchas
em 1838. Foi nomeado Ajudanle de ordens
da Presidencía pelo General Pardal em 7 de
Maio de 1839.

Em i8W substituio r, Tenente-Eorenel
Carreira no cornmando militar em Porta­
Bello, Passau a Capitão de 1. :o Linha em

184-6. Já cançado pelos, Iadigosos serviços e

assaz conhecendo a sua estrella advers i, pe­
dio a reforma no posto (]'" �Iajor em 18\9,
alé q ue Ialleceo em �6 de Fevereiro de t 8 I,
com 78 annos de idade.

Apezar d-e depor a sua brilhante espada. 8-
penas ·remunerada com os epithetos gloriosos
de va lên te, intelligente e previden le, jamais
se esquivou de dispôr a sua íntellígencia e

actividade em proveito de seus conterraneos.
exercendo os cargos de Deputado Provincial

por Forto-Bello , Juiz Mnnicipa1, Delegado
de Folicia, Presidente da junta de qualificação
eSecret3rio da Camara �Iunicipal. 'Posto que
onerado com estes-car�os, nunca deixuu de se

entregar 1\0 estud-o 'minucioso dai fÍcl'rel.as
d'esta Provincia, pelo que mereceI. ser ACei­
to no gl'emio da Sociedade A1IlI.ililldora da In­
dustria Nacional, sendo muitds "ezes CJllsul­
lado relos homens conspicuGs na composição
da Historia 8ra�leira.

Lamentamos & falta d'este homem tão

prestadio 'e que. rel'irado da Sociedade, iÓ
teve recursos pecllniarios para ptlblicar-A
descri p�ão das maueiTas 'Conhecidas 1110 mer­
cado de Santa Ctttharllla, - Memaria histori­
eI) da mesma pro\'incia��lemoria historica
do extinclo Rt-'gimen to e d'ÍVe"sos 0pusculos,
sem que pudessem vir á luz da publicida­
de duranLe a sua vida va'lius0s e v.olumo­
sos méJnuscriptos 'seus.

Desterro 5 de )larço de 1871.

A IItonio J. ll1ach4do de M. Carm9na.

Pede-se a03 Srs. Regeneradores q lIe di­
gão o nome do papellinho que dizem ler sido

cedigido pelo Dr. Gaivão em S. Paulo.
,O desigm1.do.

Bellezas Regeneradoras.
Notictario da Regenpração n. 255, de 2 do

corrente.

�PARTE EOITORIAL.�
�.tlel••.•

a: Procedeu-se hODtem. na rorma da lei á IPu -

raçãu geral elr..•
Que bem 'i . .:ulado e!tá este ped ICiDbo !

l'Wotleb 3.•

c Quatorze ciJadáos resid<!ntes em S, José, pru-

prietarios de olarias e cortumes endereçarão hon-
•

tem etc. »)

Idem idem.
A N N UNe lOS.

������������m
'I O r!7iDi�O ,
• e �

: .

*
�

i Cirurgião !
i Dr, carlos Tobias Rech .. 1
i sielaer offerece seas sern-]
! ços, tendenles à arte que!
i pl'ofessa e que exercita DO i
! Brasil desde 28 annos I ao!
m r�speilavel, publico. Elle re- $
; slde na rua da t:oranel fer-:' I

r(� nando �Iachado (antiga �
ii rua do Vigario) D. 7. �
�����***����.

l'Wutlcla .t••

« O empregado de nossa offlcina Ignucio Barbo­
sa da Silveira, queiruu-se-nns etc.»

Nã" puserão vírgula depois da palavra - offlci­
na -, mas puzerão-n'n eh'p,'is de - Silveira -,
collocaudo assim um I virgula entre o S:ij .ito e o

verbo. Bon- gr arnmaticos I
O resto da noticia não e melhor v irgul.rdn.

l'Wotlcla Õ. I

« o subJelegrdo C.) .. ta Freire, entende .»

Outra virgula entre o sujeito e o verbo, sem cir­
cumstancla alguma de permeio I

« 2. o Que só é cidadão brasi leiro, O empre-
gado publico. "

E não são homens de virgulas 03 regener adoresl
3.;> «." •. _ .... o indivldu . prezo, não é .... »

M j, virgula entre O sujeit .• O O verb I.

Parodiando (I final de-ta noticia, diremos: E
falla-se em segurança grammatical , neste tempo
em que II liberdade regvnerador a aüingio os mais
corne-inhos, se não todos. os preceitos da gram­
matica. ou em que esta eslá fi mercê do arbitrlo
innovador !

C'lmo estas poderíamos nós apontar muitas ou­

tras beltezas e perfeições no eirado per iudico, n,

d·ito ; por-ém vamos ao de II. 2.>6 :

PARTE EDITORIAL,

�otlclarlo •

s.> NOrrCIA.

« Com eU"ito, este emptegad», CO!)l 'Ü serio e

gravid.ide que lhe são conhecidas ele. )

Com quem ou com u que concordará este --co­

nhecidas-- ?
. . . . . . . . .

-.
. . . . . . . . . . . . .

«E o delegado, com o comrmndante do Leo­
poldina relirarão·H·et�,"

Além da falta, que sr. nota, de virgula im:ne­
dilllamonte dl'poi5 da palaYr a -I.eopoldina-, vi ,­
lo teri!m poslo virgula dr.pois da palavra -delega­
do--, temljS o verbo de-concordando caIU o sujeito
da o:ação. ou por ou Ira: E O delegado, em com­

panhia do commaHlla:l te, etc., relirarãn,se, ou,
ainda mais claro: O delegado, etirarão-sel
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . .

«O passageiro �1I�eito, era .•• »

E c;ão os autores .e tal15 e-cri rtos os que se jul­
gão aptns pilra ap,-,nlar albei .. s deftlÍlos gramm,lti­
caes, fazendll di.lo o seu �ssumptll predilecto!
Melhor é .que, em vez de virgularem pur si; tlS

redIJI·tore� e collaborarlores da fi Regeneração» a­

juntem a pontuação em um lugar dessa Colha e en­

treguem aoleitor para distriluir conV�llielltemente.
Reclu.�.

'Novidade.
Consla, por tclegramma vind'l da Corte do Ja­

pão, que o Zaca-góes não quiz orgaoisar o Illini,­
lerio, mas sendo cbMnado u João M'JlequC! este o

compoz com as seguilltes per'iOnagens:
Pre"idente do con:ielbo e ministru f"miolo da

marinha, o engenheiro IIrgllnisante.
Justiça- Luiz Mono Encrespado.
Guerra- FranciscII Bigull das Englllideiras.
Fazenda- 01ympío das Pil,lI1gas Jllgati na.
Imperio- Francisco das Artes Designados.
Estrangeiros- Duarte das Passas de Algodão

Schutel.
Agricul.tura- Jusé das Elisiarias Quiotanella.
Como os escolhidos lião estão presentes, serão

condusidlls em um balão aerostatico; 6Dtrotanto
ficou o Joã" mlllequA, ad tempore, servindo em

todas as pastas porque é páo para torla a obra.
Os novos mini;tros levão seus otrrciaes d e ga­

binete, -endo o Xico Ce�ar, o João Callisto, o Lo­
cas' o Botelho, o Rocbeforl, o Salta Caroço e o

Elv�eo.
'Partirãõ tudos de mislura, logo que recebão as

libras naufragadas,ou ajuntem-se om conselho.
Nenbnm delles recusa as pastas, porque 8ão po­

liticos do ventre.
Thcucistocles.

O alferes reformado Joiio Leite Ribeiro de Sal­
les declara, que no dia 15 do corrente começa II

leccionar particularmeute em um d .. s salões do Iy­
ceo o Irancez, latim, geograpbia, histnna e syste­
lIIa metrico. das 3 horas da tarde em diante, pru­
mettendo envidar todos os esforços para correspnn­
d�r a confiança, que IIS Srs, chefes de fdlllilia se

dignarem conceder-lha,

o abaixo lI�sign8rJo summamente agr IIdoce ao

R.d. \'igario José Fabricianu Pereira Serpa, o ca­

ridnzo favor "ae lhe rdZ de r.el�brar em sua maldz
uma missa por alma de �etlmuit'l prezado pae, bem
como a todas as pOSSOAS que. a convite do meSmo
Sr '. a!:sislirãu a es�e acto. de piedade e religião.

Desltlrro, 3 de Mar�o de t87l.

Parire Manoel Coelho Gama d·Eça.

o abaixo assignado, residente n'fsla ChlAde con,j­
da fo, parentes e amigos do Major rprormado d o

eHrcilo Manoel Joaquim de Almeida Cõelho. r,Upcid o

na madrugada de 26 de Fevereiro.ultimo . bem como
a todas as I'p-sioas da amisade de slIa Exm. familia, pa­
ra assistirem á missa qUE' por sOla alma manda cAlebra r

na capp-lIa do SENHOR JEZUS DO BOM FIM áI 7
h<>r3S da manhã do dia 10 do corrente mez em signal de
eterno reconhecimento; e desde já se co nfesslt agrade­
cidO aos que se di�nnrem concn.rer à es se acta rellgio-
50,-S, Jose, 7 de MHÇO de 1871.

Alexandre 19nacio do Nascimento Ramol,

Ultima hora.
Chegou do Rio de l, neiro o paquete Guapo1·é.
Consta-nus que ("i organisado o min:slerio de 5

de Marçl), dil seguinte mario:
Presidente do cllnselb'l minislro da goerra e in­

terinamente da fazenda. \isconde ri I Rio Brónco;
dn imperio. consC'lbeiro Joãu Alfredo Corrêa de
Oliveira: da jlistlça, cnnselheiro Francisco de Pau,
!lI de Negreir"s S,lyào L Iba!" : da agri.:ultur.a, o

deputado Theod"ro Macuadll Freire Pereira da Sil­
\'a; de estrangeiros, o deputado Ma nnel FraDcisco
Corré8; da marinha, o deputado Dr. &.Ialloel Anlo­
Dia Duarte de Azevedo.

Por deliberacão Jo EXln. Sr. Presitlente
da ProviRcia, roi transferida I} manumissão
de escravas por conla da Provincia, para o

dia 7 de Setembro.

Typ. de J. A_ do Livramento.
Largo de Palacio n. 2t.
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